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Intercâmbio com a China. Primeiras impressões – hospitalidade. Formação e 

rotina similares às da escola brasileira. Empenho em se mostrar à sociedade com excelente 
disciplina e patriotismo. O país se esforça para bem preparar as Forças Armadas
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Sérgio Lima Ypiranga dos Guaranys – Capitão de Mar  e Guerra (Refo)
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